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APRESENTAÇÃO
Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS DOS 

SABERES CIENTÍFICOS – VOL. IV, coletânea de vinte e um capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados com as 
demais áreas do saber.

Temos, nesse quarto volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos em literatura; estudos em 
linguística; e estudos em música e outras artes.

Estudos em literatura, com nove contribuições, traz análises sobre feminino, mulher 
negra, negritude, resistência, utopia, história e patrimônio, criação literária, produção de 
diferença, estudos comparados e ensino.

Em estudos em linguística, com três capítulos, são verificadas contribuições que 
versam sobre gestos, registros e ortografia em redações, além de verbete.

Por fim, estudos em música e outras artes, com nove estudos, aborda questões 
como música, violão, percussão corpora, performance musical, cinema, interface com 
outras artes e história da arte.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A presente produção acadêmica 
analisa e discorre sobre a obra de Conceição 
Evaristo, uma das escritoras brasileiras mais 
influentes na valorização e representação da 
cultura afro-brasileira. Em sua obra chamada 
Ponciá Vicêncio é possível que haja uma reflexão 
extensa e necessária sobre as vivências e o papel 
social em que as mulheres negras são colocadas 
em uma sociedade patriarcal e sobretudo racista. 
A descrição da luta da personagem central do 
romance, desde a sua infância até a fase adulta, 
deve ser interpretada como a representação das 
difíceis situações vividas pela negritude no Brasil 
que ainda se perpetuam como autuais, mesmo 
a obra tendo sido publicada no ano de 2003. O 
objetivo geral do presente trabalho é realizar 
uma análise da obra de Conceição Evaristo, 
a construção patriarcal e racista do Brasil e as 
vivencias das mulheres negras em busca de 
uma vida digna e respeito racial. A metodologia 
é descritiva, qualitativa e investigativa, podendo 
ser classificada como uma revisão teórica e 
documental. Os resultados e a conclusão da 
pesquisa apontam para a forma como a história 
da formação do Brasil e o período escravocrata 

impactam na vida da negritude até os dias de 
hoje, principalmente para as mulheres negras 
que precisam lidar com o machismo, o sexismo 
e a objetificação de seus corpos. 
PALAVRAS - CHAVE: Cultura Afro-brasileira. 
Racismo. Sexismo. Autorrepresentação. 

SELF-REPRESENTATION OF THE 
BLACK WOMAN IN “PONCIÁ VICÊNCIO” 

CONCEIÇÃO EVARISTO
ABSTRACT: The present academic production 
analyzes and discusses the work of Conceição 
Evaristo, one of the most influential Brazilian 
writers in the valorization and representation of 
Afro-Brazilian culture. In her work called Ponciá 
Vicêncio it is possible that there is an extensive 
and necessary reflection on the experiences and 
the social role in which black women are placed 
in a patriarchal and above all racist society. The 
description of the struggle of the central character 
of the novel, from childhood to adulthood, should 
be interpreted as representing the difficult 
situations experienced by blackness in Brazil that 
are still perpetuated as real, even though the work 
was published in 2003 The general objective of 
the present work is to carry out an analysis of the 
work of Conceição Evaristo, the patriarchal and 
racist construction of Brazil and the experiences 
of black women in search of a dignified life and 
racial respect. The methodology is descriptive, 
qualitative and investigative, and can be classified 
as a theoretical and documentary review. The 
results and the conclusion of the research point 
to the way in which the history of the formation 
of Brazil and the slavery period has an impact on 
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the life of blackness until today, especially for black women who need to deal with machismo, 
sexism and objectification their bodies.
KEYWORDS: Afro-Brazilian culture. Racism. Sexism. Self-representation.

1 | INTRODUÇÃO
A construção imagético-discursiva da mulher negra na literatura brasileira sempre 

esteve atrelada a representações eivadas de estereótipos, construídos a partir de uma 
perspectiva, que é, a um só tempo, europeia, cartesiana, racista, machista e misógina, do 
homem branco ocidental. 

A mulher negra, quando presente nessas narrativas, sempre esteve reduzida 
à condição de subalternidade e subserviência. Sua representação literária, segundo 
Conceição Evaristo (p. 52, 2005), ainda hoje ancora-se em imagens que remetem a seu 
passado escravo, ao seu corpo-procriação e/ou corpo-objeto de prazer do senhor colonial. 
Interessante observar que referidos estereótipos são encontrados desde sempre na 
literatura nacional. No cerne dessa discussão, os corpos negros são castigados, erotizados 
e escravizados. 

Como exemplo, elencamos algumas das muitas personagens criadas 
deliberadamente a partir do imaginário eurocêntrico masculino. Na prosa de Aluísio 
de Azevedo, em O Cortiço (1890), por exemplo, as mulheres negras figuram como: 1) 
infecundas e, portanto, perigosas; 2) caracterizadas por uma animalidade, como a de 
Bertoleza, que morre focinhando; bem como representantes de uma sexualidade perigosa, 
como a de Rita Baiana, maculadora da família nuclear portuguesa. Outrossim, na prosa de 
Jorge Amado, em Gabriela, Cravo e Canela (1958), a mulher negra queda-se associada a 
uma ingênua conduta sexual, bem como à mulher-natureza, incapaz de entender e atender 
a determinadas normas sociais (EVARISTO, 2005, p. 53). Ademais, em Sítio do Pica-Pau 
Amarelo, Monteiro Lobato mantém, consoante Penteado (2011, p. 191), a personagem 
negra na cozinha de Dona Benta, que fora sua proprietária na época da escravidão.

No entanto, o pioneirismo da primeira escritora negra da história da literatura 
brasileira, Maria Firmina dos Reis, ou “uma maranhense”, pseudônimo adotado pela autora, 
à época, para fugir da opressão branca e patriarcal da sociedade brasileira de meados do 
século XIX, transgride essa tradição ao escrever Úrsula (1859), considerado o primeiro 
romance de cunho abolicionista da historiografia literária brasileira de autoria feminina. 
Referida transgressão ressignifica a figura da mulher negra na literatura nacional, pois 
essa deixa de ser objeto de representação e passa a representar-se a si mesma, enquanto 
sujeito histórico, ou seja, datado e localizado; Além do mais, essa passa a ser protagonista, 
ocupando um espaço até então conferido única e exclusivamente a homens brancos.

A insurgência dessa expressão artística, dada a princípio por meio da escrita 
dessa ilustre e visionária autora, inspira a produção literária de autoras negras da 
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contemporaneidade, que em suas narrativas recorrentemente dialogam com movimentos 
ideológicos, políticos e sociais no combate ao racismo, machismo, desigualdade social, 
dentre outras mazelas que tanto oprimem o povo negro e, em especial, a mulher negra. É 
o caso de Conceição Evaristo, que, por meio de sua “escrevivência” (escrita que nasce do 
cotidiano, das lembranças, da experiência de vida da própria autora e de seu povo) e de 
sua personagem Ponciá Vicêncio, aponta o resgate cultural, identitário e ancestral como 
forma de autoafirmação e resistência da negritude. 

Elencamos referida obra como o corpus desta pesquisa por conta da prevalência de 
uma forte subjetividade na construção estético-discursiva, bem como por conta de seu teor 
de denúncia quanto à condição imposta a mulher negra em nossa sociedade. Dessarte, no 
centro de nossa análise encontrar-se-á, em posição de destaque, a personagem Ponciá 
Vicêncio.

Logo, o objetivo geral da presente produção acadêmica é analisar a construção 
da autorrepresentação de autoria feminina negra, no cenário da literatura brasileira 
contemporânea, numa perspectiva sócio-histórica e a partir da matriz epistemológica do 
Mulherismo Africana. Ademais, os objetivos específicos consistem em: 

• Trazer à baila as características da autorrepresentação da mulher negra na 
literatura brasileira contemporânea, especificamente na obra “Ponciá Vicêncio” 
de Conceição Evaristo (2003); 

• Promover uma reflexão acerca da condição da mulher negra, na sociedade bra-
sileira contemporânea, bem como acerca de seu resgate identitário, ancestral e 
cultural, à luz de uma epistemologia afrocentrada; 

• Na condição de mulher negra, periférica e acadêmica, que experimenta diutur-
namente as opressões sociais de gênero, de classe e, principalmente, de raça, 
proponho-me a fazer desta pesquisa locus reverberador das muitas vozes, si-
lenciadas e marginalizadas, das mulheres que me precederam e como elas 
contribuir para que outras sejam encorajadas a se tornarem senhoras de suas 
próprias histórias, a partir da tomada de consciência de seu pertencimento ao 
berço civilizacional africano. 

O presente trabalho propõe-se a, inicialmente, trazer à baila algumas representações 
estereotipadas da mulher negra na literatura brasileira, forjadas sobretudo sob a ótica do 
racismo e do patriarcado ao longo dos séculos, representações tecidas pela hegemonia 
dos escritores brancos. 

Ademais, pretende-se discutir a importância da ressignificação da figura da mulher 
negra no contexto estético da literatura afro-brasileira contemporânea de autoria feminina, 
enquanto forma de (re)construção identitária e, outrossim, de ação afirmativa de combate 
ao racismo e demais chagas que tanto oprimem o povo negro, analisando essencialmente, 
histórica e socialmente, a condição da mulher negra brasileira em diáspora.

Buscar-se-á também enfatizar a produção literária feminina, que é, ainda hoje, pouco 
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difundida no espaço acadêmico, isto é, quando há uma tentativa de difusão dessa produção, 
a mesma é cooptada por movimentos sociais eurocêntricos, tais como o feminismo, que é 
feito e pensado a partir da experiência de mulheres brancas da classe média e alta, que 
tem como pauta principal tão somente questões de gênero. Tal movimento, no entanto, não 
contempla as reivindicações específicas das mulheres negras. 

Como bem diz Aguiar (2007, pág, 87): “A mulher negra no Brasil é discriminada duas 
vezes: por ser mulher e por ser negra”. Caldwell (2000) aponta que o empenho realizado 
por feministas não brancas, a partir do final dos anos 70 do século derradeiro, nos Estados 
Unidos, Inglaterra, Canadá e América Latina, tornou possível desafiar os modelos unitários 
de gênero, criados a partir das experiências de mulheres brancas de classe média. Todavia, 
esse autor argumenta que a questão de raça está praticamente ausente na maioria das 
pesquisas sobre mulheres no Brasil. De acordo com Katiuscia Ribeiro (2016), pensar 
apenas pela via do gênero não dá conta da desintegração ontológica das mulheres pretas 
e de seu povo.

Diante das alegações anteriormente apresentadas é possível descrever o 
problema de pesquisa através da seguinte questão: como a obra de Conceição Evaristo 
a autorrepresentação feita pela autora através da personagem Ponciá Vicêncio pode falar 
sobre as problemáticas vividas pelas mulheres negras em uma sociedade racista, machista 
e sexista como a que se perpetua até os dias atuais? 

A metodologia escolhida para o desenvolvimento desse trabalho é descritiva e 
qualitativa e faz parte da classe das pesquisas bibliográficas e investigativas. Bem como 
se apresentam todos os estudos caracterizados como revisões, este estudo foi elaborado 
através de uma pesquisa bibliográfica sobre o tema. Realizando a leitura, seleção e 
compreensão dos materiais acadêmicos encontrados nas plataformas como Scientific 
Electronic Library Oline (SCIELO), Literatura Latino-americana em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Public Medine or Publisher Medine (PUBMED), nos idiomas português e inglês, 
além da obra “Ponciá Vicêncio” de Conceição Evaristo.

2 | DESENVOLVIMENTO 
O presente capítulo tem como objetivo apresentar todos os resultados teóricos 

coletados por meio da pesquisa e análise documental realizada para que fosse 
viabilizada a produção acadêmica aqui apresentada, tratando dos conceitos relacionados 
a autorrepresentação da mulher negra e as reflexões geradas pela obra de Conceição 
Evaristo. 

2.1 A história das mulheres: marcas de opressão e silenciamento
Para que a presente discussão teórica seja realizada, é imprescindível que se realize 

um recorte histórico-social sobre o período que corresponde a colonização do Brasil pelos 
europeus que trouxeram para as novas terras dominadas sua cultura, seus costumes, 
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suas crenças e seu modelo de família tradicional nuclear. E junto com eles toda a rotina e 
tradição europeia, e isso incluía o comportamento patriarcal e restritivos com as mulheres. 

Durante os primeiros séculos de colonização, as mulheres eram controladas em 
vários aspectos, sejam eles hereditários, culturais ou sociais. As mulheres não passavam 
de propriedade dos homens, primeiro de seus pais e depois de seus maridos e na ausência 
deste, dos seus próprios filhos. As mulheres de classes mais abastadas tinham uma vida 
restrita, consumida com as tarefas domésticas, sua vida pública as vezes ficava restrita a 
frequentar as missas, já que a rua era um local para circulação de homens e prostitutas, 
onde ocorria o flerte e galanteios. Neste contexto as mulheres pobres tinham outra 
posição social, normalmente trabalham onde fosse ordenadas ou autorizadas. Quanto as 
suas famílias, poderiam ser desmembradas, seus filhos e maridos vendidos para outras 
fazendas, presos por vadiagem ou mortos pelos seus senhores, caso tenha feito algo que 
o desagradasse.  

O ideal conservador de uma mulher que anda desacompanhada sugere que a 
mesma não seja “direita” pelos ideais sociais, e esse estereótipo por mais ultrapassado 
que sejam, ainda se perpetuam atualmente. É importante ressaltar que a palavra família 
tem sua origem no latim, famulus, que significa conjunto de escravos domésticos, incluindo 
mulheres, filhos e agregados (Leal, 2004, p. 17). 

A mulher branca não possuía liberdade em relação ao marido, o que existia era 
uma organização patriarcal no qual o homem controlava a família em conjunto com os 
filhos homens. Os escravos, as terras e as decisões eram apenas uma responsabilidade 
masculina (Leite, 2015, p. 02). 

A mulher estava limitada ao poder patriarcal, e a mesma precisava reconhecer seu 
próprio lugar e a função social que possuía na época. A função da mulher era apenas 
cuidar da casa, isto é, gerenciar e organizar de acordo com os desejos do marido, e quando 
queriam algo da rua, como por exemplo, fazer compras, o representante de uma loja ia até 
sua casa, já que a mesma não podia ir até a loja, ou os produtos seriam comprados pelos 
escravizados (Leal, 2004, p. 17). 

Todo esse cenário era composto por regras que deveriam ser seguidas 
assiduamente, dessa maneira, seriam uma espécie de mandamentos do patriarcado 
fortemente implantados na cultura, que mais tarde, dariam origem á vários fatores que 
prevaleceram à violência e a repressão concomitantes em nossa cultura.

Ao longo do século XIX, se criou uma definição do que uma mulher ideal deveria 
possuir, uma espécie de modelo para as mais novas seguirem. Quando mais novas, elas 
precisavam ser frágeis, discretas e com sua virgindade intacta, e conforme fosse crescendo, 
deveria ter características maternais, além de uma série de características que satisfaziam 
os desejos sexuais dos homens, e, além disso, era necessário saber cuidar do lar e ser 
fértil para procriar, e procriar de preferência a um homem, para que ele carregasse o legado 
da família. (Essy, 2017, p. 56). 
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Tais situações não estão tão longe de nossa realidade, o exemplo mais próximo 
desse fator é a cultura Chinesa e Indiana, que dão preferência pelo filho homem, e chegam 
a optar pela morte de recém-nascidas pelo simples fato de serem meninas, em famílias 
mais tradicionais e violentas. A ONU (Organização das Nações Unidas) estipulou que 
houve pelos menos 200 milhões de meninas perdidas ou mortas em seu nascimento, e que 
a China e a Índia são os dois países que mais matam bebês do sexo feminino.

A mulher não tinha direito a educação, nem ao trabalho que não fosse doméstico 
e as poucas que conseguiam autorização para exercer alguma função, precisavam estar 
sob os cuidados ou do próprio marido ou familiar. Esse cenário facilitava o abuso de poder 
e a violência doméstica. Por muitos anos o divórcio era extremamente proibido, a família 
não apoiava nessa decisão, transformando a mulher em uma “mulher falada”, sem honra, 
somado ao medo, muitas mulheres eram obrigadas a aceitar essas condições (Leite, 2015, 
p. 21).

Filho (2001, p. 12) aponta que o histórico da violência contra a mulher é uma herança 
de uma cultura com as raízes de uma sociedade escravocrata, que nasceu a partir do 
modelo colonizador do Brasil. Esse histórico pode contribuir para o entendimento da mulher 
como um ser autônomo, mas ainda vitimizada pelo controle masculino. 

Já no século XX, uma das primeiras tentativas de mudar esse cenário por meio de 
determinadas medidas, no campo mundial, foi feita através da Organização das Nações 
Unidas (ONU) que criou, na década de 50, a Comissão de Status da Mulher, que baseando 
na Carta das Nações Unidas, formou entre 1949 e 1962 alguns tratados sobre o tema. 
(Pinafi, 2007, p. 15). A carta da ONU, que entrou em vigor em 24 de outubro de 1945, com 
o objetivo de manutenção da paz e segurança internacional; promover relações amistosas 
entre os Estados; promover a cooperação em temas econômicos, sociais, culturais e 
humanitários; promover os Direitos Humanos e a liberdades e promover o entendimento 
entre os povos. Essa carta é o primeiro documento a prever um conjunto sistemático de 
normas de direitos humanos para proteger de forma ampla todo e qualquer indivíduo pelo 
simples fato de constituir um ser humano, com a finalidade de:

Praticar a tolerância e viver em paz, uns com os outros, como bons vizinhos, e 
unir as nossas forças para manter a paz e a segurança internacional, e a garantir, pela 
aceitação de princípios e a instituição dos métodos, que a força armada não será usada 
a não ser no interesse comum, a empregar um mecanismo internacional para promover o 
progresso econômico e social de todos os povos (Carta da ONU, 1945 p. 3 e 4).

A violência não pode nunca ser reduzida apenas a uma violência física, onde existe 
uma agressão, o termo engloba violência física (agressão ao corpo por meio de socos, 
empurrões, chutes, mordidas ou pelo uso de armas), sexual (onde a mulher é obrigada a 
participar ou presenciar relações sexuais não desejadas), psicológica (constrangimentos, 
humilhações ou qualquer conduta que abale o emocional e a autoestima), moral (afetar a 
imagem da mulher perante a sociedade ou diminuir o conceito que ela tem sobre si mesma) 
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e patrimonial (destruir os bens materiais da mulher).
Devido ao fato de ser reduzida a função materna e do lar, as mulheres foram 

silenciadas durante séculos e nem é possível colocar que tiveram suas histórias contatadas 
por homens, simplesmente pelo fato de que não tiveram suas histórias contatadas, pois se 
acreditava que não eram dignas de tais feitos. As canções, poemas e relatos colocam as 
mulheres apenas como objetos de desejo devido a sua beleza física – bem como ocorria 
também quando a mulher estava fora dos padrões de beleza da época – mas nunca se 
falava sobre os seus feitos como pessoa, autônoma e detentora de inteligência. 

Em sua produção acadêmica, Perrot (2017, p. 01) lança já no título de seu livro a 
ideia principal que desenvolveu durante os seus estudos como historiador e sociólogo: os 
operários, as mulheres e os prisioneiros foram os excluídos da história. Para fundamentar 
seu pensamento, o autor faz uma grande análise das produções históricas mais famosas 
do mundo e chama atenção para o local de invisibilidade para o qual esses três grupos 
sociais eram colocados. Muito se fala sobre os mesmos, como sabemos, mas sempre de 
forma coletiva e nunca individualizada. Eram sempre colocados e agrupados de forma 
tradicional e superficial, sendo atribuídos a esses as mesmas características específicas 
que pareciam não levar em consideração a individualidade natural dos seres humanos. 

Mas, é preciso pontuar que essa realidade não era derivada do acaso ou tenha sido 
construída devido ao desinteresse que existia na essência das mulheres. O silenciamento 
e a invisibilização das mulheres era um plano: tinha objetivos e formas de ser executado 
(Vaquinhas, 1995, p. 5). As mulheres, como citado anteriormente, tinham uma função social 
bem específica que se resumia em cuidar do lar, da criação de seus filhos e na manutenção 
de suas relações conjugais. Logo, caso passassem a serem colocadas como grandes 
cientistas, filósofas, atletas, e tivessem livros e reportagens sendo escritos sobre suas 
vidas, quem cuidaria então dos deveres do lar e da família? 

Era atribuído ao homem o dever – e o privilégio – de estar a frente de todos os 
assuntos do mundo: política, economia, organização social, educação, dentre outros. 
Sendo assim, era definido que a mulher deveria ficar com as funções menos gloriosas, mas 
que diziam respeito a base e a viabilização de todas as outras esferas da sociedade. Sendo 
assim, é possível observar que a evolução educacional, profissional e até mesmo pessoal 
das mulheres não era incentivada. Salvo as exceções que surgiam durante a história eram 
rapidamente silenciadas e um homem, geralmente seu marido, era colocado a frente de 
seus projetos (Vaquinhas, 1995, p. 7). 

Para que haja a ilustração dos fatos apresentados, o presente trabalho contará a 
história de três mulheres que foram fundamentais para as causas que defendiam, mas que 
foram completamente apagadas pela história e colocadas sob a sombra de seus maridos, 
filhos, chefes: homens. Apenas atualmente, séculos ou décadas após a morte das mesmas 
puderam receber uma parte do reconhecimento que lhes era devido e possuem suas 
histórias expostas em museus, livros e exposições livres. 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 4 Capítulo 3 36

Luíza Mahin foi uma importante figura para o Brasil no período da abolição da 
escravatura, seu empenho foi silenciado pela história eurocêntrica e machista que se 
propagava no mundo, mas hoje é conhecida como um dos principais elementos da figura 
afro-brasileira. A história de Mahin é ligada com a de uma figura muito mais conhecida e 
valorizada pela história: Luiz Gama, seu filho. 

Luiz Gama é colocado pela história como um negro que tinha como a maior ambição 
de sua vida o estudo, principalmente focado na área jurídica, com o objetivo de desenvolver 
leis que pudessem proteger seu povo. Porém, enquanto Luiz buscava na teoria uma forma 
de libertação, sua mãe estava na linha de frente de uma série de revoltas históricas como 
a Revolta dos Malês (1835) onde foi perseguida e precisou fugir para o Rio de Janeiro 
(Ferreira, 2008). 

Já livre na cidade carioca, Mahin foi organizadora e líder de vários coletivos africanos 
de escravos e de negros livres, buscando espaço e reconhecimento dentro de uma das 
maiores metrópoles do país. Seu filho, Luiz Gama, conta que nunca mais pode ver sua mãe 
novamente. Mahin foi presa no Rio de Janeiro em 1938 e depois nunca mais foi vista com 
vida (Ferreira, 2008). 

Mesmo perdendo a liberdade, sendo perseguida, violentada e impedida de ver seus 
filhos e sua família, Mahin dedicou toda a sua vida a causa dos negros e mantinha viva 
a missão de trazer conforto, dignidade e representatividade para o seu povo. A história 
contada, no entanto, coloca as produções de Luiz Gama, seu filho, como fundamentais no 
processo de libertação social dos escravos. A história de luta de Luíza Mahin só é contada 
por um único historiador: seu filho. 

Ainda nessa linha, podemos citar também o incrível silenciamento histórico 
direcionado a Dandara, mulher de Zumbi dos Palmares que lutou nas linhas de frente 
das maiores revoltas da época em busca da liberdade dos negros e negras que viviam 
escondidos nos quilombos. Dandara dedicou a vida para a luta contra a escravidão, até ser 
presa em 1630 enquanto tentava impedir o avanço de tropas holandesas ao território que 
hoje é conhecido como a cidade de Pernambuco. 

Séculos se passaram até que houvesse um olhar histórico para Dandara que ao ser 
presa e condenada a voltar a vida de escravidão, decidiu cometer o suicídio se jogando 
de um alto penhasco. Apesar de toda a sua força e de tudo que perdeu para se dedicar a 
causa, foi completamente apagada da história pela forte presença cultural de Zumbi dos 
Palmares. Hoje, Dandara se consagra como um dos símbolos do feminismo negro. 

Por fim, se tornou pertinente contar a história de Maria Felipa de Oliveira, que 
apesar de não ser sequer citada na esmagadora maioria dos livros de história, foi a líder 
de uma estratégia de guerra que garantia a independência do Brasil. Maria era uma mulher 
negra, pobre e extremamente politizada que defendia a emancipação do Brasil e dos povos 
negros. No dia 2 de Julho de 1823, havia soldados e comandantes das maiores potências 
do mundo se preparando para atacar o Brasil com suas embarcações. 
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Maria Felipa liderou um grupo de 40 mulheres para cumprir a missão de seduzir 
essa tripulação. Quando já estavam nus e desarmados, essas mulheres os atacaram 
com plantas venenosas que causavam reações alérgicas terríveis. Essa ação atrasou 
e enfraqueceu a investida contra o Brasil e foi fundamental para que a independência 
ocorresse. Porém, a história direciona todas as glórias para os homens que estavam nas 
linhas de batalha. 

Esses são apenas alguns exemplos de mulheres que dedicaram suas vidas para 
contribuir com a sociedade e tiveram grandes participações nas maiores conquistas do 
Brasil e do mundo, mas que foram completamente silenciadas e apagadas pela história. 
Colocadas como sombras ou até mesmo singelas assistentes de homens com os quais 
conviviam. Tal realidade é o reflexo de um machismo estrutural que rebaixa a mulher, 
mesmo quando suas ações são de liderança.

2.2 O Cenário Histórico Racista No Brasil
O início do ano de 2018 foi marcado pelo assassinato de Marielle Franco, mulher 

negra, mãe e moradora da favela de Maré. O caso trouxe uma enorme repercussão, 
que continua até hoje. Apesar de termos a Lei Maria da Penha e a conquista da Lei do 
Feminicídio, as mulheres negras são as que mais sofrem agressões.

Não foram casos isolados. Nos últimos 12 meses, 1,6 milhão de mulheres 
foram espancadas ou sofreram tentativa de estrangulamento no Brasil, 
enquanto 22 milhões (37,1%) de brasileiras passaram por algum tipo de 
assédio. Dentro de casa, a situação não foi necessariamente melhor. Entre os 
casos de violência, 42% ocorreram no ambiente doméstico. Após sofrer uma 
violência, mais da metade das mulheres (52%) não denunciou o agressor ou 
procurou ajuda. (FRANCO, 2019)

Segundo dados, parte do estudo Atlas da Violência 2018, apresentados pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP), no ano de 2016, foram assassinadas 4.645 mulheres no país, o aumento em dez 
anos foi de 6,4% - em 2006, foram mortas 4.030 mulheres no Brasil e a taxa de homicídio 
feminino ficou em 4,2 por grupo de 100 mil.

Os dados de homicídios femininos publicados pelo Monitor da Violência 
escancaram, ainda, as disparidades entre os estados. Roraima apresentou 
taxa de mortalidade feminina por homicídio de 10 por 100 mil, o mais alto do 
país, seguido do Ceará, com taxa de 9,6, e do Acre, com 8,1 mortes para 
cada 100 mil mulheres. Em todos os casos, a taxa representou mais que o 
dobro da média nacional e mais que o triplo da média mundial. Quem continua 
achando que a prioridade dos operadores da segurança pública e justiça 
criminal deveria ser outra precisa rever sua posição (BUENO e LIMA, 2019).

Os dados a seguir, extraído do Atlas da Violência 2018, mostra a evolução dos 
homicídios de mulheres, em três UFs com as maiores taxas em 2016 e no Brasil.         

Limitaram-se os dados as mulheres negras, percebemos um grave aumento em 
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pauta, a taxa de homicídio ficou em 5,3 por grupo de 100 mil em 2016, entre as não negras, 
englobando brancas, amarelas e indígenas, a taxa foi de 3,1, uma diferença de 71%.

“Nos últimos 10 anos a taxa de homicídios de mulheres não negras diminuiu 8% 
e no mesmo período a taxa de homicídio de mulheres negras aumentou 15%. Ou seja, é 
necessário que haja uma focalização das ações do Poder Público, no sentido de reverter 
esse cenário trágico que a gente pode ver a partir do Atlas”, destacou o pesquisador parte 
do FBSP David Marques.

Nesse sentido, percebe-se que as políticas públicas não têm conseguido coibir 
a violência doméstica, familiar, de gênero ou raça, principalmente no que diz respeito a 
mulheres negras.

De acordo com o Mapa da Violência (2015) o assassinato de mulheres negras 
aumentou (54%) enquanto o de brancas diminuiu (9,8%) e em 2013, 13 mulheres morreram 
todos os dias vítimas de feminicídio, isto é, assassinato em função de seu gênero. Cerca de 
30% foram mortas por parceiro ou ex, o que representa um aumento de 21% em relação a 
década passada. O que mostra que as mortes de mulheres estão aumentando. Atualmente, 
a cada 7.2 segundos uma mulher é vítima de violência física.

 Somente em 2015, a Central de Atendimento a Mulher – Ligue 180, realizou 749.024 
atendimentos, ou 1 atendimento a cada 42 segundos. Desde 2005, são quase 5 milhões 
de atendimentos, dados esses que foram divulgados pela Defesa Civil através da central 
de atendimento (180). Logo, é possível que haja a compreensão da gravidade do tema 
aqui discutido, bem como a forma como o mesmo não recebe a atenção devida, havendo 
a necessidade de exaltar e tornar pauta obras como o romance “Ponciá Vicêncio” (2003).

À luz do que diz Conceição Evaristo: 

[...] as personagens antológicas da literatura brasileira são estéreis, não têm 
prole, não fecundam. Se a gente for pensar em Rita Baiana, em Bertoleza, em 
Gabriela, essas personagens criadas nessa literatura canonizada, ou elas não 
têm filhos, ou não dão conta de seus filhos [...]. 

Na historiografia do cânone da literatura brasileira, a situação não é diferente. Essas 
mulheres são retratadas por meio de estereótipos criados por escritores brancos, conforme 
informa Campos (2008, pág. 03): 

Quando são representadas por esses escritores, na maioria das vezes, 
são explorados temas como sedução, beleza, resistência física, pois as 
qualidades que são apresentadas sempre estão ligadas ao corpo da mulher, 
nunca é mencionado o que ela pensa, ou o que deseja. 

Tendo esse cenário em vista, as mulheres negras insurgem-se e inserem-se na 
literatura, escrevendo sobre si e autorrepresentando-se. Há uma busca, segundo Evaristo, 
da parte dessas escritoras, de inscrever no corpus literário brasileiro imagens de uma 
autorrepresentação. Elas criam, então, uma literatura na qual o corpo-mulher-negra deixa 
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de ser o corpo do “outro”, como objeto a ser descrito, para se impor como sujeito-mulher-
negra que descreve a si mesma, a partir de uma subjetividade própria, experimentada 
como mulher negra na sociedade brasileira. Pode-se afirmar que o fazer literário dessas 
mulheres busca semantizar um outro movimento, ou melhor, se inscreve no movimento a 
que abriga todas as nossas lutas. Toma-se o lugar da escrita, como direito, assim como se 
toma o lugar da vida. (EVARISTO, pag. 54) 

O processo em tela, à luz do Mulherismo Africana [sic], (Termo cunhado por Cleonora 
Hudson Weems no final da década de 1980, pretendido como uma ideologia que se aplica 
a todas as mulheres afro-descendentes.), pode ser entendido, segundo Katiuscia Ribeiro, 
como uma perspectiva emancipatória da população preta pensada por mulheres pretas e 
suas dores frente ao racismo e, não, uma ação política de liberdade de um determinado 
segmento. Pensar apenas pela via do gênero não dá conta da desintegração ontológica 
das mulheres pretas e de seu povo. A proposta do Mulherismo passa por pensar o lugar 
das mulheres pretas a partir de nós e não nos nutrir de ideologias embrionariamente não 
direcionadas às mulheres pretas (RIBEIRO; NJERI 2016, pag. 601).

A história de Ponciá Vicência é extremamente relacionada com as suas origens, 
sua conexão com a cultura afro-brasileira e a sua ancestralidade. A narrativa se inicia 
descrevendo o local de origem, o primeiro lar de Ponciá: a vila Vicêncio onde os moradores 
eram compostos por descendentes de escravos que herdaram o sobrenome dos donos das 
Terras onde viviam e trabalhavam, já expondo a desumanização passada por esse povo 
que não portava uma identidade oficial própria e sim adquirida. 

A história da família de Ponciá é marcada por um episódio extremamente triste e 
representativo. Ainda na juventude, seu avô que era escravo naquele mesmo local, passou 
por um ataque histérico devido as condições sub-humanas nas quais era submetido, 
acabou por matar sua esposa e tentar o suicídio que sem sucesso o deixou com um cotoco, 
onde havia o braço que arrancou. Essa descrição trás à tona a discussão sobre os limites 
da sanidade dos povos escravizados frente as sessões de humilhação, exaustão física, 
abusos verbais e físicos, aos quais eram expostos e os danos a saúde mental, muitas 
vezes irreversíveis. 

Ao longo de sua vida adulta Ponciá perde seu pai, restando consigo apenas a mãe e 
um irmão, fato esse que incentiva a jovem a buscar melhores condições de vida na cidade 
grande. Sem saber, o irmão segue o mesmo caminho e a mãe, não desejando ficar sozinha, 
sai em busca de um caminho pelas vizinhanças próximas. Após trabalhar como doméstica 
e se estabelecer em uma vida minimamente confortável, Ponciá não encontra nenhum de 
seus familiares. 

A narrativa se torna ainda mais sombria e próxima da realidade quando Ponciá 
se une amorosamente com um homem que conheceu na comunidade em que morava, 
resultando em um relacionamento recheado de agressões físicas e psicológicas, deixando 
Ponciá em condições físicas que resultaram em um total de sete abortos. 
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Tendo em vista a saudade da família e da conexão ancestral com o seu bairro natal, 
Ponciá decide largar a cidade grande e se encaminhar para o seu lar inicial. Por obra do 
destino, ela encontra seu irmão e sua mãe que haviam acabado de conseguir achar um ao 
outro. Imediatamente a narrativa descreve a sensação de alivio, acolhimento e identificação 
sentidos pela personagem ao estar no ceio de sua família e se encaminhar para a Vila 
Vicêncio onde a sua história iniciou. 

Por meio dessa narrativa é possível perceber as vivencias e as problemáticas que 
acompanham as mulheres negras no Brasil, bem como a história dessas personagens são 
marcadas por assassinatos, suicídios, tristezas, revoltas, agressões físicas e psicológicas, 
acusações e desconexão com as suas raízes e com a ancestralidade de todo um povo. 
Apesar de a narrativa se passar em um período anterior, ainda é possível observar a 
presença dos relatos nos dias de hoje e como o sexismo, o machismo, o racismo e a 
animalização e objetificação do corpo da mulher preta seguem ocorrendo. 

3 | CONCLUSÃO
Através dos estudos realizados para que fosse viabilizada a produção do trabalho 

acadêmico aqui apresentado, é possível concluir que apesar das grandes mudanças 
sociais ocorridas nos últimos séculos, já existe uma rotina familiar que é natural a uma boa 
parte dos lares no mundo. Os filhos nascem, são cuidados, vão a escola, se desenvolvem 
academicamente, fisicamente e mentalmente, enquanto seus pais seguem trabalhando, 
cursando uma nova graduação e mantendo uma vida social ativa conciliada com os 
cuidados com os filhos até que os mesmos se tornem adultos e formem suas próprias 
famílias. 

Essa criação segue linhas gerais e pré-estipuladas socialmente, que se arrastam 
desde a formação das primeiras civilizações, sendo alteradas ao longo do tempo e mediante 
as mudanças de perspectiva, mas mantendo a mesma base. Os papéis de gênero, como 
por exemplo, estipulam a ideia de superioridade e inferioridade desde os primórdios. 

Desde a primeira infância, a criança que se caracteriza como do gênero masculino, 
em famílias tradicionais, possui uma criação característica que apesar de ser muito mais 
evoluído do que já foi um dia, ainda faz uso de moralismos tóxicos que podem atrapalhar o 
desenvolvimento saudável e não-violenta. 

A ideia de superioridade do gênero masculino é a base para a criação machista que 
conhecemos, que se arrasta a séculos, mesmo que tenha se tornado menos intensa, ainda 
dita a forma como a sociedade pensa, age e se relaciona. A história da humanidade, desde 
os seus primeiros passos na Terra, que nos é ensinada favorece a ideia de que o gênero 
masculino seria superior, no que diz respeito a biologia. 

Porém, o ator nos convida para a reflexão de que essa ideia superioridade é 
estritamente biológica e apresentava uma validade considerável quando ainda era 
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necessário caçar para se alimentar, e as habilidades físicas garantiam a sobrevivência 
humana de forma mais fácil.  

A natureza humana foi moldada através dessas diretrizes, onde o homem teve suas 
habilidades físicas mais desenvolvidas através do papel que desempenhava e a mulher 
evoluiu para ser protetora, rápida e conseguir cumprir uma série de tarefas ao mesmo 
tempo. Entretanto, as mudanças sociais que se sucederam garantiram que essa preparação 
biológica ficasse muito mais complexa e as limitações se tornassem muito menores.

Ignorar esse fato é um plano e não uma consequência. Ou seja, é premeditado por 
questões políticas e econômicas que a mulher siga; ocupando o espaço de secundária, 
por assim dizer, como aquela que deve estar sempre por trás das câmeras, garantindo que 
tudo saia como o previsto e preparando todos os afazeres para o dia seguinte. 

De maneira objetiva e clara, é possível afirmar que a sociedade se adaptou a esse 
molde que define que o homem deve desbravar o mundo, e a mulher deve cuidar do seu 
jantar e garantir a continuidade desses costumes através da criação machista que deve dar 
para seus filhos, que representam a próxima geração. 

O mesmo ocorre com as ideologias racistas, que desde os primórdios da formação 
do território brasileiro tendem a desumanizar e objetificar o copo negro, sempre com o 
objetivo de rebaixar e facilitar o processo de escravidão, que prosseguiu mesmo após a 
abolição. Pela literatura, como supracitado, a mulher negra esteve presente, por muitos 
séculos, apenas como uma descrição machista, sexista e racista de um ser perigoso, 
místico, sexual e desprovido de inteligência, que poderia ser usado, mas jamais elevado e 
sempre temido. 

O lugar hoje ocupado por Conceição Evaristo deve ser amplamente comemorado 
e exaltado, porém a sua vivência e a das mulheres pretas em geral, não deve ser apenas 
associada aos reflexos da escravidão e as dificuldades enfrentadas pelo racismo e o 
machismo, mas sim pelas suas conquistas e o valor que possuem enquanto cidadãs.
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